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INTRODUÇÃO

Entende - se por vegetação de restinga o conjunto das
comunidades vegetais, fisionomicamente distintas, sob in-
fluência marinha e flúvio - marinha. Estas comunidades,
distribúıdas em mosaico, ocorrem em áreas de grande diver-
sidade ecológica sendo consideradas comunidades edáficas
por dependerem mais da natureza do solo que do clima.
(CONAMA, Resolução 07 de 23 de julho de 1996).

Dentre os muitos tipo de plantas existentes na restinga estão
as palmeiras (Famı́lia Arecaceae) e no Estado do Rio de
Janeiro, foram identifica 11 espécies de palmeiras, dentre
elas Allagoptera arenaria, que mede entre 1m e 2,5m, pos-
sui pinas medianas 20 - 45 imes1,1 - 2cm, inflorescência
normalmente hermafrodita, fruto 1,2 - 2 imes1 - 1,3 cm e
normalmente com 1 semente (Reis 2006).

Existem poucos estudos sobre esta espécie apesar de ser
umas das dominante em várias comunidades vegetais no
Estado do Rio de Janeiro e no Esṕırito Santo. Além
disso, mamı́feros como cańıdeos dispersam suas sementes
enquanto que roedores e besouros as predam. Deste modo,
esta espécie é provavelmente uma importante fonte de recur-
sos para a manutenção da fauna de fruǵıvoros em restinga
(Voltolini, dados não publicados).

Um dos aspectos importantes para conhecer uma população
são estudos de estrutura populacional e dentre eles a den-
sidade e a distribuição espacial. De um modo geral, os
indiv́ıduos de uma população podem estar distribúıdos de
forma aleatória, regular ou agregada (Krebs, 1999; Meirelles
& Luiz, 1995).

A distribuição de indiv́ıduos adultos depende de como ocor-
reu a dispersão de sementes e o padrão de distribuição espa-
cial de plantas é dependente da interação de duas funções: a
densidade de sementes dispersas e sua probabilidade de so-
brevivência ao longo do tempo relativa à distância da planta
- mãe (Augspurger, 1983).

OBJETIVOS

Estimar a distribuição espacial da palmeira guriri (A. are-
naria) na restinga do complexo lagunar Grussáı/Iquipaŕı,
em São João da Barra, RJ.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado na restinga do complexo lagunar
Grussáı/Iquipaŕı (21º44’S; 41º02’O) em São João da Barra,
RJ. A restinga está a 15km ao norte do delta do Rio Paráıba
da Sul e é o maior fragmento deste ecossistema do extremo
Norte Fluminense.

A área selecionada para a coleta dos dados dista aproxi-
madamente 20 metros da ponta norte da lagoa de Iquipaŕı
e 500m da mar. Foram estabelecidas 25 parcelas de 5m por
50m metros distantes 25m metros entre si, dispostas acom-
panhando a linha litorânea. A área total amostrada foi
de 6250m2. Em cada parcela foram contadas as palmeiras
guriri adultas (Allagoptera arenaria) e posteriormente os
dados foram aplicados no ı́ndice de Green (1966) para es-
timar a distribuição espacial. O ı́ndice de Green [(GI =
[(variância/média) - 1]/(n - 1)] pode assumir os seguintes
resultados: IG negativo = distribuição uniforme; IG zero =
aleatória e IG positivo = agrupada (Krebs, 1999).

RESULTADOS

Foram contados 166 indiv́ıduos adultos de A. arenaria e a
densidade encontrada apresentou grande variação na quan-
tidade de indiv́ıduos de 0 a 19 (média = 7 indiv́ıduos e
C.V.=0,92). A população estudada apresentou IG = 0,19
caracterizando a distribuição como agrupada, que é como
estão classificadas muitas das populações vegetais (Legen-
dre & Fortin, 1989).

Anais do IX Congresso de Ecologia do Brasil, 13 a 17 de Setembro de 2009, São Lourenço - MG 1



CONCLUSÃO

Com base nos resultados pode - se discutir quais os fatores
são responsáveis pela distribuição espacial. O padrão obtido
pode ser resultado da falta de fruǵıvoros para dispersar as
sementes ficando as mesmas agrupadas abaixo da planta
mãe. Futuros experimentos na região serão efetuados para
avaliar tal hipótese.
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